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Resumo
Este estudo objetivou descrever a experiência de construir o programa de intervenção “Adoção: início 
dos novos vínculos” utilizando a metodologia IDEAS Impact Framework, que facilita o desenvolvimento, 
implementação, avaliação e interação de ciclo rápido de programas, por meio de múltiplas formas de 
testes de hipóteses. Foram realizados três testes de viabilidade para desenvolver e avaliar a versão inicial 
do programa. Na elaboração dos materiais, destacou-se a importância das contribuições do público-alvo 
e dos experts, o que possibilitou que os conteúdos fossem desenvolvidos de modo a refletir a realidade 
das famílias, e numa linguagem acessível e pessoalizada. A construção do guia de implementação com 
um passo-a-passo auxiliou as facilitadoras a assimilarem as estratégias do programa facilmente. A 
experiência de desenvolvimento deste programa evidenciou a importância de utilizar testes de viabilidade 
para testar e adaptar as principais estratégias, o que possibilita tomar decisões assertivas na elaboração 
de programas de intervenção.

Palavras-chave: Intervenção psicológica. Avaliação de programa. Viabilidade. Parentalidade. Adoção.

Abstract
This study aimed to describe the experience of developing the intervention program “Adoption: beginning 
of new bonds” using the IDEAS Impact Framework methodology, which facilitates the development, 
implementation, evaluation and rapid cycle interaction of programs, through multiple forms of testing. 
of hypotheses. Three feasibility tests were carried out to develop and evaluate the initial version of the 
program. The importance of the contributions of the target audience and the experts in the preparation 
of materials was highlighted, which made it possible for the contents to be developed in order to reflect 
the reality of the families, and in an accessible and personalized language. The construction of the 
implementation guide with a step-by-step guide helped the facilitators to assimilate the program strategies 
easily. The experience of developing this program highlighted the importance of using feasibility tests to 
test and adapt the main strategies, which makes it possible to make assertive decisions in the elaboration 
of intervention programs.
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Introdução

Para adotar uma criança no Brasil é necessária a aprovação do Estado, que ocorre por meio 
judicial e envolve passar por um processo de avaliação dos postulantes (Brasil, 2009). Por outro 
lado, a experiência de parentalidade neste contexto pode ser desafiadora e estressante, o 
que pode acarretar na redução das competências parentais importantes para a consolidação 
e manutenção dos vínculos (Midgley  et  al., 2018). O estudo com população brasileira de 
Almeida et al. (2021) investigou que cerca de 18% dos pais e mães por adoção já haviam 
considerado dissolver a adoção. Os resultados da pesquisa ainda destacaram que, mesmo não 
havendo um controle sobre a taxa de dissoluções das adoções no Brasil, o número deve ser 
alto. Tal questão é um problema de saúde pública nacional, pois repetidos e novos abandonos 
tendem a revitimizar e desproteger essas crianças (Palacios et al., 2019).

Programas parentais de suporte aos pais que promovem o apego e fornecem suporte 
socioemocional ao desenvolvimento das crianças têm um impacto longitudinal no 
desenvolvimento infantil e auxiliam na estruturação de um vínculo positivo entre pais e filhos 
(Whittle et al., 2014). Essas estratégias podem ser extremamente importantes para proteger 
as famílias por adoção de um rompimento dos vínculos e consequente dissolução da adoção. 
Estudos internacionais sobre programas de intervenção para pais e mães no contexto pós-
adoção possuem resultados promissores para a manutenção dos vínculos (Chobhthaigh & 
Duffy, 2019; Drozd et al., 2018; Harris-Waller et al., 2018). Por outro lado, na realidade brasileira 
não existem serviços efetivos especializados na temática implementados com baixo custo 
que possam ser oferecidos a toda essa população como uma política pública (Silva, 2018).

O Núcleo de Pesquisa e Intervenção com Famílias de Bebês e Crianças (NUFABE) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, junto com o Instituto Fazendo História, desenvolveu 
a intervenção “Adoção: início dos novos vínculos”, que consiste em duas principais estratégias 
dispostas ao longo de seis semanas: 1) envio de vídeos psicoeducativos em dias diferentes da 
semana por WhatsApp com temas relevantes para a adoção e parentalidade (parentalidade por 
adoção; acolhimento institucional; Função Reflexiva Parental (FRP); expectativas x realidade; 
histórias de vida; diferenças e relações inter-raciais; e relações entre os membros da família e 
rede de suporte; e 2) três encontros síncronos com uma facilitadora treinada para promover 
a FRP, fornecer informações sobre a adoção e diferenciar questões infantis decorrentes do 
desenvolvimento normal de efeitos de adversidades vivenciadas antes da adoção. FRP refere-
se à ação de compreender o próprio estado mental e o do filho ao tentar explicar e predizer 
comportamentos. Essa ação está relacionada à sensibilidade parental, à regulação emocional 
e à qualidade do apego (Slade, 2005).

Compuseram a equipe de desenvolvimento e implementação do programa de intervenção: 
Uma professora universitária coordenadora do NUFABE; uma pós-doutoranda; duas 
doutorandas em psicologia; duas mestrandas em psicologia; uma psicóloga do Instituto 
Fazendo História; e 5 bolsistas de Iniciação Científica. A formulação do programa iniciou pela 
elaboração de um guia de implementação, o qual englobava um protocolo a ser seguido 
semanalmente pelas facilitadoras que aplicavam a intervenção. Para aprimorar a primeira 
versão do guia de implementação do programa, foi necessário um longo processo de estudo e 
avaliação constante das estratégias, realizado por meio de três testes de viabilidade (Durgante 
& Dell’Aglio, 2018).

É notória a relevância de intervenções focadas em promover a parentalidade e o 
desenvolvimento saudável das crianças no contexto da adoção de modo a prevenir novos 
abandonos (Chobhthaigh & Duffy, 2019). Contudo, o modelo de construção e avaliação de 
intervenções é ainda bastante incipiente no Brasil (Durgante & Dell’Aglio, 2018). Nesse sentido, 
por não haver divulgação do processo de construção e avaliação dos programas, outros 
estudos não se beneficiam das lições aprendidas com os demais. Pensando nisso, o presente 
relato de experiência tem por objetivo descrever o processo de elaboração e desenvolvimento 
do programa “Adoção: início dos novos vínculos” com a metodologia IDEAS e os três testes 
de viabilidade realizados ao longo de seu processo de construção.
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Método

Participantes
Participaram do primeiro teste de viabilidade, 14 pais ou mães adotivos, selecionados por 
conveniência com o único critério de terem passado pela experiência de ter um filho por 
adoção. Também participaram duas experts, pesquisadoras na temática das relações raciais, 
para avaliação específica do texto sobre “Adoção Inter-racial”, que se configurava como um 
tema ainda pouco explorado pelo grupo de pesquisa.

O segundo contou com a participação de duas mães e um pai por adoção, que trabalhavam 
em áreas afins à adoção, selecionados por conveniência através do critério de terem passado 
pelo processo de adaptação após a adoção. Junto, participaram duas experts, uma psicóloga 
colaboradora de um grupo de apoio à adoção com experiência no trabalho em acolhimento 
institucional e a outra psicóloga, pesquisadora no conceito FRP.

O terceiro teste de viabilidade objetivou testar a usabilidade do guia de implementação no 
treinamento de novas facilitadoras. Participaram dessa etapa três psicólogas: duas com 
experiência clínica em atendimento infantil e a pais e uma sem experiência, todas sem títulos 
de formação ou especialização específica na área.

Delineamento
O programa de intervenção “Adoção: início dos novos vínculos” seguiu a metodologia IDEAS 
Impact Framework, da iniciativa Frontiers of Innovation (FOI), uma plataforma de pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) do Centro sobre o Desenvolvimento Infantil da Universidade de 
Harvard. O IDEAS é um processo rigoroso de desenvolvimento, testagem, implantação e 
replicação de programas, que significa: Innovate (programa para resolver desafios); Develop 
(um programa utilizável com uma Teoria de Mudança clara e precisa); Evaluate (a Teoria da 
Mudança para determinar o que funciona para quem e por que); Adapt (Adaptar em ciclos 
rápidos e repetidos); Scale (alcançar escalabilidade de programas promissores). A utilização 
da metodologia IDEAS permite à equipe de um programa de intervenção transcender os 
resultados e se questionar: O que funciona? Como funciona? Para quem funciona e para 
quem não funciona? Em quais contextos funciona?.

O objetivo desse delineamento é mostrar evidências preliminares da Teoria de Mudança 
proposta pela intervenção, identificando dentro do público-alvo quem mais se beneficia da 
intervenção (Linhares et al., 2019; Schindler et al., 2017). Uma Teoria de Mudança articula a 
cadeia lógica de uma intervenção, incluindo diversos elementos constituintes e explorando 
as suas relações causais, hipóteses ou condicionantes que explicitam a viabilidade do que 
é esperado (Ribeiro, 2015). A precisão é outro princípio norteador da metodologia IDEAS, a 
qual consiste em ter uma compreensão clara do que um programa envolve, quais são seus 
objetivos e quais são os objetivos finais.

Procedimentos
Após a deliberação do formato básico do programa de intervenção, considerando a revisão da 
literatura (Bammens et al., 2015; Midgley et al., 2018), definiu-se que o esse seria composto de 
duas estratégias principais: sessões on-line com facilitadores e o envio de vídeos informativos 
sobre o tema da adoção. O primeiro passo da construção do programa envolveu a equipe 
de pesquisa pensar sobre os temas importantes que deveriam ser abordados no formato 
de vídeos.

A partir da definição de cerca de 20 temas relevantes, a equipe de pesquisa iniciou o 
processo de construção de roteiros que, por fim, seriam a base dos vídeos psicoeducativos. 
Os roteiros foram produzidos com base na literatura científica sobre o tema da adoção, nas 
pesquisas prévias, na expertise clínica do NUFABE com famílias no pós-adoção, na atuação 
da colaboradora com o tema, e na teoria da FRP. Inicialmente foram construídos 12 roteiros: 
parentalidade por adoção, conjugalidade, parentalidade e coparentalidade; preparando 
o que vem pela frente; trabalhando as histórias de vida; impacto da institucionalização; 
formação de vínculos e ajustes das expectativas; rede de apoio; desenvolvimento infantil 
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dos 0 aos 6 anos; adoção monoparental; adoção homoparental; adoção inter-racial; adoção 
de irmãos. Duas doutorandas, uma pós-doutoranda do grupo de pesquisa com expertise no 
tema da adoção e uma colaboradora de uma ONG conhecida no trabalho com crianças e 
adolescentes em situação de acolhimento, operacionalizaram a construção do material em 
formato de texto, construindo uma versão final com cerca de três páginas de texto corrido 
sobre cada um dos temas.

Preliminarmente se realizou o primeiro teste de viabilidade. Os roteiros foram enviados 
para leitura das famílias e das experts. Após, foi realizada uma chamada de vídeo com cada 
uma delas, no intuito de verificar se os conteúdos eram adequados para o momento de 
adaptação da criança a partir das experiências que já viveram. Também se questionou se 
a forma que a intervenção foi pensada parecia adequada para atender as demandas do 
processo de adaptação pós-adoção, bem como verificar se as famílias sugeriam tópicos não 
abordados nos roteiros. Além disso, foi perguntado aos participantes sobre a usabilidade 
das plataformas para as chamadas de vídeo, uma vez que a intervenção foi modelada para 
ocorrer totalmente on-line.

O segundo teste de viabilidade foi realizado após a produção do primeiro vídeo sobre FRP. 
Realizou-se um grupo focal on-line na plataforma Google Meet. O objetivo do grupo foi 
assistir conjuntamente ao vídeo e ouvir os comentários dos participantes sobre a duração, as 
animações utilizadas, a qualidade e a acessibilidade do conteúdo. A discussão foi impulsionada 
pelas seguintes perguntas: “O formato e linguagem estão adequados?” “Refletem a diversidade 
sociocultural dos pais e mães adotivos?” “O conteúdo leva pais e mães a se colocarem no 
lugar do/a filho/a?”

Após os ajustes sugeridos nesse encontro, o vídeo foi editado e os demais vídeos foram 
produzidos seguindo o mesmo modelo. Os roteiros foram adaptados para um formato 
muito mais breve, conforme sugerido pela produtora contratada. Um primeiro storyboard 
de cada vídeo era enviado à equipe de pesquisa para revisão e conjuntamente se realizavam 
as correções necessárias. A produtora desenvolvia o vídeo, o qual novamente passava por 
revisão da equipe até a sua versão final.

O terceiro teste de viabilidade envolveu a apresentação, em três encontros, de uma primeira 
versão do guia de implementação às futuras facilitadoras do programa, para treinamento e 
verificação da usabilidade desse material. A facilitadora que auxiliou na construção do guia 
utilizou a simulação de um caso já em andamento para instruir as demais a manejarem o 
guia, realizando uma leitura guiada de cada componente. Junto ao treinamento, desejava-se 
compreender se o material seria facilmente assimilado por outros profissionais e se seriam 
necessárias novas alterações para a sua aplicação.

Resultados

No primeiro teste de viabilidade, as famílias entrevistadas apresentaram feedbacks pontuais 
para situações específicas de cada família. Os pais e mães consideraram os temas pertinentes e 
relevantes para o pós-adoção. Todos enfatizaram a relevância do programa e alguns relataram 
que gostariam de ter recebido auxílio semelhante no momento da chegada dos filhos. Outras 
contribuições surgiram dos experts, uma vez que a adoção inter-racial se configurava como 
um tema inédito para o grupo de pesquisa. As sugestões salientaram a importância de que o 
conteúdo refletisse o racismo, bem como sobre os riscos e desafios que uma família branca 
poderia ter ao receber uma criança negra.

A adaptação dos roteiros dos vídeos ao público-alvo se mostrou uma estratégia fundamental, 
uma vez que as versões originais eram longas e com linguagem científica e formal, o que 
poderia torná-los menos atrativos e compreensíveis. Avançou-se com a ideia de reduzir o 
conteúdo, focando em personalizar a fala do vídeo com uma personagem representante 
das facilitadoras do programa. Do mesmo modo, criou-se um grupo de personagens 
para representar as famílias e para ajudá-los a se identificarem ao assistirem os vídeos. 
Os personagens foram desenvolvidos considerando pelo menos parte da diversidade 
sociocultural, de raça e de gênero das famílias formadas por adoção. Outro ponto estava 
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relacionado à experiência dos participantes: pretendia-se que eles se sentissem familiarizados 
com a personagem e percebessem o vídeo psicoeducativo como uma sessão com a facilitadora. 
Ainda nessa etapa, os responsáveis pelos roteiros utilizaram a FRP para construir a forma 
das facilitadoras abordarem os temas durante os encontros on-line. As facilitadoras foram 
instruídas a não darem prescrições do que seria certo ou errado, mas sim a estimularem a 
curiosidade dos pais e mães sobre a mente do filho, e fornecerem informações sobre o tema 
da adoção que poderia auxiliar os cuidadores a observarem e refletirem.

O segundo teste de viabilidade se demonstrou relevante para avaliar a acessibilidade do 
conteúdo do vídeo aos pais e mães por adoção. O formato do grupo focal facilitou o engajamento 
dos participantes, o que pode tê-los auxiliado a se sentirem mais confortáveis para fazer críticas 
ao vídeo que assistiram. Eles relataram que o vídeo estava predominantemente informativo, 
o que ia contra a teoria da FRP. A expert em FRP fez diversos comentários sobre o assunto, no 
intuito de suscitar mais reflexões e não apontar receitas ou sugestões às mães e pais. Todos 
os ajustes foram feitos e se seguiu com tal modelo para a construção dos demais vídeos.

No terceiro teste, observou-se que, mesmo para as facilitadoras sem formação na área ou 
experiência clínica, o guia foi facilmente assimilado. As principais dúvidas das facilitadoras 
em treinamento se voltaram para os momentos em que alguma adaptação da técnica seria 
útil, como, por exemplo, nas famílias que adotaram mais de uma criança, ou nos casos em 
que seriam necessários outros encaminhamentos, como para serviços de saúde mental. 
Em decorrência disso, foram incluídas duas novas estratégias: supervisões semanais em 
equipe de casos atípicos e a inclusão de um passo a passo escrito no guia de como proceder 
em situações atípicas.

Discussão

A partir dos dados relatados acima, nota-se a importância da metodologia IDEAS para o 
desenvolvimento de uma intervenção adequada para famílias no contexto pós-adoção. 
De acordo com Schindler et al. (2017), possivelmente nunca exista uma única intervenção 
que possa auxiliar todas as famílias. Nesse sentido, essa metodologia possibilita, através da 
interação de ciclos rápidos, que pequenas adaptações possam ser feitas à medida que os 
elementos da intervenção vão sendo testados em pequenos grupos. Além disso, através do 
contato com crianças, pais, mães e profissionais de diferentes contextos, reconhece-se quem 
está se beneficiando de uma intervenção específica e quem não está, antes de utilizá-la em 
larga escala ou mesmo em um estudo experimental.

Os testes de viabilidade dos vídeos forneceram subsídios para a readequação dos conteúdos 
dos vídeos para a realidade das famílias no contexto do pós-adoção, bem como para o emprego 
de uma linguagem mais acessível. Ademais, a facilidade com que as facilitadoras com/sem 
experiência/formação apreenderam o guia de implementação evidencia a relevância de se 
desenvolver um programa com foco e procedimentos bem estabelecidos e sistematizados, 
com o princípio de precisão do programa. Embora a avaliação de impacto das intervenções 
não seja tão comum no contexto brasileiro, ela pode fornecer importantes indicativos, junto 
a estudos piloto, de onde melhor investir recursos humanos e financeiros na realização de 
intervenções (Durgante & Dell’Aglio, 2018).

Ao longo da construção do programa, percebeu-se a necessidade de maior aprofundamento e 
reflexão sobre o conteúdo de temas específicos, tais como a teoria da FRP e adoção inter-racial. 
Tal como Allen & Fonagy (2006) argumentam, realizar programas psicoeducativos com foco 
na FRP pode ser um desafio. No entanto, outros estudos superaram as dificuldades propondo 
atividades aos pais e mães, o que foi incluído no guia de implementação do presente estudo 
(Bammens et al., 2015). Já sobre adoção inter-racial, percebeu-se uma lacuna importante de 
estudos empíricos sobre o assunto, tornando ainda mais essencial a contribuição dos experts 
na elaboração dos materiais.

Destaca-se também que a estrutura dos testes de viabilidade variou de acordo com a 
complexidade e momento em que a intervenção se encontrava. Nas etapas iniciais, constatou-
se que o teste de viabilidade inicial foi maior, mais complexo e denso, realmente objetivando 
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construir os conteúdos que seriam a base da intervenção. Na medida em que o programa foi 
sendo melhor delineado, dois testes de viabilidade de menor complexidade foram realizados 
para aprimorar as estratégias já idealizadas. Esses aspectos enfatizam a relevância dos 
aprendizados compartilhados e da cocriação. Os resultados apresentados neste estudo 
têm implicações importantes, que poderão auxiliar demais pesquisadores e profissionais a 
testarem as suas estratégias antes da implementação dos programas, contribuindo para o 
desenvolvimento e a adaptação contínuos de intervenções, aumentando suas exequibilidades 
e escalabilidades.

Considerações finais

O estudo objetivou descrever a experiência de construção de um programa de intervenção 
para pais e mães por adoção com a metodologia IDEAS. Na construção dos vídeos e materiais, 
menciona-se a importância de grupos focais com o público alvo da intervenção, no intuito de 
obter feedbacks e sugestões de aprimoramento de conteúdos e linguagem, através do princípio 
de co-criação. Também, considera-se primordial a discussão com experts nas temáticas 
abordadas, a fim de aperfeiçoar teoricamente e adotar uma linguagem acessível, através 
do princípio de aprendizagem compartilhada. Esse é um princípio chave da metodologia 
adotada, que objetiva compor uma equipe de profissionais com experiências diversas, 
tanto na pesquisa, na clínica como na prática. Em relação ao treinamento das facilitadoras, 
a construção de um guia de implementação se mostrou fundamental para a apreensão dos 
objetivos e etapas do programa de intervenção.

Este trabalho contribui para a literatura, uma vez que há poucos estudos que detalham 
processos de construção de programas e que apresentam desafios e adaptações necessários 
em cada etapa. Ainda, o programa de intervenção apresentado se destaca por ser uma 
iniciativa que objetiva ser testada e aprimorada para aplicação futura em larga escala, 
com vistas a se tornar uma política pública ou um serviço de apoio de baixo custo e fácil 
operacionalização. Tal proposta poderá auxiliar as famílias formadas por adoção na proteção 
das crianças, potencialmente evitando dissoluções da adoção, bem como poderá auxiliar a 
promover tanto o desenvolvimento infantil como os vínculos familiares nesse contexto.

Com os resultados e a versão final do guia de implementação do programa (Frizzo et al., 
2021), percebeu-se a importância da avaliação e aprimoramento constantes por meio de 
testes de viabilidade de todas as estratégias do programa e em diferentes momentos da 
sua construção. A versão final do programa “Adoção: início dos novos vínculos” foi testada 
recentemente em um estudo piloto com 32 famílias adotivas que adotaram pelo menos uma 
criança de até 5 anos, visando compreender como todas as estratégias se comportam juntas.
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